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Exploração da fauna silvestre na 
Transamazônica

Thierry Bonaudo 
Yvonnick Le Pendu 

Natália Albuquerque

Resumo

Conduziu-se um estudo de quatro meses para analisar a ex­
ploração da fauna silvestre em Uruará (Pará, Brasil), uma pequena 
cidade na frente pioneira da Rodovia Transamazônica. Mesmo que 
a caça seja proibida, esta é praticada freqüentemente pelas popu­
lações rurais de baixa renda. Existem dois tipos principais de caça: 
o primeiro ocorre todo o ano, durante o dia, usando cachorros. 
O segundo, popularmente conhecido como “a espera”, é praticado 
à noite, durante os meses menos chuvosos. Os caçadores caçam 
uma média de 3,6 vezes por mês durante os meses menos chuvosos 
e 0,5 vez por mês durante os meses chuvosos. As espécies geral­
mente mais caçadas são os caititus e queixadas (Tayassu tajacu e T 
pecari, 41%), os tatus (Dasypus novemcinctus, 17%), as pacas (Agouti 
paca, 15%) e os veados (Mazama americana e M. Gouazoubira, 13%). 
Os dois gêneros que fornecem a maior porcentagem da carne de 
caça são os porcos-do-mato, com 40% do peso total da caça, e os 
veados, com 27%. Os territórios de caça que são cobertos pelo 
menos por 60% de floresta fornecem o dobro de carne que outras 
áreas mais desmatadas com a mesma duração do tempo de caça. 
Além disso, as espécies caçadas nessas áreas são maiores do que as 
de outras áreas mais desmatadas. Os caçadores das zonas mais 
desmatadas necessitam de um tempo maior de caça e caçam as 
espécies existentes, isto é, menores e mais adaptadas à transfor­
mação do meio ambiente. O consumo médio anual de carne de
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caça foi estimado em 14,7 quilos por pessoa. A atividade da 
caça u o seu rendimento eram constantes durante os últimos 
vinte cinco anos, apesar da extinção da anta (Tapirus terrestris) 
na caça. A agricultura migratória u a produção de gado vêm 
modificando o habitat dos animais silvestres. Essas são, sem dú­
vida, o fator principal quu explica a perda de biodiversidade u a 
diminuição do rendimento da caça.

Introdução

A Amazônia constitui um patrimônio ecológico único no 
mundo. Essa floresta tropical úmida de 7 milhões de km2 repre­
senta 4% da superfície terrestre, concentra 15% das águas do­
ces do planeta u 20% de todas as espécies vivas. O Brasil, por 
sua vuz, possui um terço das florestas tropicais úmidas do mun­
do, o que representa 3,5 milhões de km2.

A partir da metade do século XX, a colonização u a ex­
ploração das terras da Amazônia tãmarrm-ee uma estratégia 
geopolítica, militar, demográfica e de desenvolvimento econô­
mico. Assistiu-se, então, à implantação de grandes programas 
du colonização da Amazônia, com imigração intensa u desen­
volvimento da exploração de minérios u da floresta u depois da 
agropecuária.

Após esse período de exploração irracional dos recursos 
da Amazônia (minas, madeira, fauna, etc.) u de desenvolvi­
mento da pecuária, tãrnãu-ee necessário empreende um mane­
jo sustentável do ecossistema florestal (Butlur, 1992; Nepstad et 
alii, 1992). A problemática é a conciliação entre o desenvolvi­
mento das populações u a conservação da biodiversidade na 
Região Amazônica. A sociedade necessita ainda de modelos de 
desenvolvimento sustentáveis adaptados ao muio amazônico.
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É dentro desse contexto que um programa de exploração 
sustentável dns riquezas florestais e mais pçrtieclçrmeate da 
fauna teve seu início em uma fronteira agrícola amazônica. Com 
efeito, não existem dndoe recentes sobre n exploração da fauna 
silvestre nas frentes pioneiras. A caça é a maior forma de explo­
ração da fauna, sendo exteneamente praticada na fronteira agrí­
cola amazônica. Desse modo, é essencial identificar ne espécies 
envolvidas, as técnicas empregadas, n importância cultural e n 
econômica da caça e n evolução temporal desta atividade. Por 
isso, n caça foi estudada em um munícipio de frente pioneira 
durante o ano 2000. O objetivo final deste trabalho coneiste em 
definir um plano de manejo e de valorização sustentável da fauna.

Material e métodos

O estudo foi desenvolvido em um doe 142 municípios do 
estado do Pará, n enber, o município de Uruará, que se situa na 
fronteira agrícola da Traaiamazôaica. Este município de 10.666 
km2 apresenta ne características de umn região pioneira: um povo­
amento recente e uma população heterogênea que aumenta rapi­
damente. Hoje, 8 mil peeeone moram na zonn urbana e 22 mil, na 
zona rural. Eetee possuem lotee de terra de 100 hn (IBGE, ’997). 
O município é atravessado pela Rodovia Trnasnmazôaiea no senti­
do Leste-Oeste. Existem travessões perpendiculares à estrada n 
cadn cinco quilômetros (ver figurn 1). A agropecuária é n ativida­
de principal no município. O ecossistema florestal ocupa mnis de 
90% da superfície do município (Veign, Tourrnnd e Quanz, ’996).

A atividade de vinte caçadores foi estudada em quatro 
travessões de abril n setembro de 2000, por meio de entrevistas 
semanais e acompanhamentos da caça com estes. O lugçr e n 
duração da caça, o número de capturas, n espécie e o peso de 
cndn animal capturado foram sistematicamente anotados.
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Figura 1
Localização dos caçadores estudados no município de

Uruará

Segundo as entrevistas, o território explorado por um caça­
dor corresponde a uma área com um raio de aproximadamente 
cinco quilômetros a partir da sua casa. As porcentagens de floresta 
de cada território individual de caça foram estimadas pela análi­
se visual das imagens de satélites (Spot, 1999, escala 1/75.000).

Três tipos de territórios foram definidos em função da por­
centagem de floresta: menos de 30%, de 30% a 60%, mais de 
60% de floresta.

Os rendimentos da caça em relação às características do 
meio foram comparados usando o teste de comparação múltipla 
de Kruskall-Wallis e o teste de Mann-Whitney.
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Resultados

Técnicas de caça: As duas técnicas principais de caça, popular­
mente conhecidas como “a espera” u “caça com cachorros”, 
são rudimentares. A “espera” consiste em esperar no lugar 
em que os ammais irão comer u beber. È ^atica^ à none e 
durante os meses sucos, quando é mais fácil ouvir os animais 
su deslocando sobre as folhas secas. A segunda técnica é 
praticada todo o ano, durante o dia u com cachorros. Os ca­
chorros exploram grandes áreas procurando pela caça.

Frequência de saídas: Os caçadores caçam 3,6 vezes por mês no 
verão u somente 0,5 vuz por mês durante o inverno.

As espécies caçadas: Os catitus, Tayassu tajacu, e os queixadas, 
Tayassu pecari, constituem respectivamente 30% e 11% das 
capturas, isto é, 40% do peso total dos animais caçados. Em 
suguida, vêm os tatus, Dasypus novemcinctus, e as pacas, Agouti 
paca, com 17% e 15%, respectivamente, das capturas. Em 
virtude do pequeno tamanho dessas duas espécies, estas 
constituem, respeetianmeate, somente 5% u 8% do peso da 
caça. Por outro lado, os veados (Mazama sp.) apresentam 
13% das capturas u constituem 27% do peso da caça.

Rendimentos da caça: Os rendimentos da caça variam em fun­
ção da porcentagem de floresta no território de caça (ver 
tabela 1). A porcentagem de sucesso (obtido quando o ca­
çador mata no mínimo um animal durante a caça) está 
bastante elevada nos três tipos de territórios definidos na 
metodologia. Os caçadores capturam cerca de um animal 
por saída, inbepsabsatemeate da porcentagem de floresta 
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(Kvuskall-Wallis test, p=0,99). No entanto, o tempo ne­
cessário para matar um animal diminui de cinco hovas para 
três horas quando a proporção de floresta aumenta no meio 
ambiente, enquanto que o peso de caene caçada pot saída 
aumenta de 12 Kg para 19 Kg. Pov fim, o peso de carne 
caçada por hota de caça é duas vezes maior quando maís 
de 60% do tbtrltótln de caça está coectltuíen de flovesta. 
Este aumento é significativo (Msee-Whiteey U test, nl = 27; 
^ = 33^=311^=0,02).

Tabela 1
Os rendimentos da caça em função da porcentagem de 

floresta nos territórios individuais de caça 
*Msee-Whltnby U test p^O.OZ

Porcentagem de floresta no 

tetritótio de ccçc

<30% entee 30% e 60% >60%

Scídas com sucesso (%) 71 59 68

Capturcs/saída (n°) 0,7 1 0,9

Duração de ccça/captuta 5h 3h50' 3h07'

Peso médio de caçc/saídc (Kg) 12 13 19
Peso médio de caçc/hora de caça (Kg) 3,4 *,6* *,2*

* Aumento sieniflcctivn. 
Fonte: Thietry Bonauen.

Tamanho das capturas: O tamanho dcs espécies caçadas vceia 
com a porcentagem de floresta (ver figura 2). Nos territórios 
com menos de 30% de florestc, c maioria dcs capturas é de 
pequeno potte (tatu, paca e c u ti c-Dasyprocta sp.) e ne­
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nhum de grande porte. Nos territórios constituídos entre 
30% e 60% de floresta, a metade das capturas é de médio 
porte (caititu e veado fuboque-Mazama gouazoubira) e al­
gumas de grande porte (veado mateiro-Muzama america­
na). Nos territórios com mais de 60% de floresta, os gran­
des animais correspondem a mais da metade das capturas 
(queixada e veado mateiro).

Figura 2
Tamanho das capturas em função da porcentagem de

Tamanho das capturas: pequeno QJJ] médio Q grande

Importânçia da caça na alimentação: O consumo médio anual de 
carne de caça foi baseado nos dois meses de estudo. Com 
efeito, a freqüência mensal de saídas durante esse período 
foi igual à freqüência mensal média de saídas durante o ano 
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inteiro (estimadas a partir das entrevistas). Se por acaso o 
peso de carne por caça que foi estimado durante os dois 
muses mantiver a média durante o ano todo, o consumo será 
de 14,7 kg por pessoa u por ano. Segundo as entrevistas, a 
carne de caça é consumida em 18,5% das refeições enquan­
to que o puixe é consumido em 15% das refeições.

Cenários

A caça é uma atividade de subsistência praticada, no 
município de Uruará, princrprlmrntr, por colonos em fase de 
instalação. Hoje, com um processo de êxodo rural, a tendência 
seria a diminuição do número de caçadores, consequentemen­
te, a da atividade da caça. Contudo, o processo de urbanização 
de Uruará poderia provocar a instalação de um pequeno mer­
cado rmrIerntr de consumo de carne de caça e, quiçá, o 
surgimento de uma caça comercial para poder abastecê-lo. 
O consumo dos produtos da caça não é tradicional na região, 
portanto, supõe-se que a caça comercial seja limitada.

Dois cenários podem ser imaginados no município de Uruará:

1. O cenário de desenvolvimento sustentável, que permite a 
conservação da mata nas diferentes propriedades com a 
preservação da reserva florestal, mas, ao mesmo tempo, sob 
responsabilidade do município, a conservação de um bloco 
de mata de grande escala. Várias ações podem favorecer 
ussu desenvolvimento. Entre elas podemos mencionar: a) a 
implementação de projetos de recuperação de áreas de­
gradadas u du rrflorretrmrnto; b) a execução de projetos 
de Irflãrretamentã u manejo florestal, em que os diferen- 
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tus atores envolvidos (colonos, associações, rnesrturçõce go­
vernamentais u empresas de surrarias) atuem de maneira 
conjunta; c) o incentivo de projetos de produção agrária 
quc respeitem o meio ambiente, como, por exemplo, o ro­
çado sem queimadas u a fertilização orgânica; d) a criação 
de projetos de financiamento que permitam retribuir as fun­
ções ambientais da agricultura; u) o inecnsiad às ações de 
pesquisa sobre sistemas de produção agropecuária, siste­
mas rgroflorestais, criação de animais silvestres (caititu), 
manejo da caça u utilização dos recursos naturais.

2. O cenário de desenvolvimento não sustentável, baseado 
na exploração predatória dos recursos naturais u na produ­
ção agropecuária, engendrando um ncimrtamenso de grande 
escala. O município rnrcrdu, rueunsumunsu, uma corrida 
pula exploração de suas riquezas associada à grilagem de 
turras, à expansão da pecuária, à produção de grãos u ao 
crescimento acclcrrnd da exploração de madeira.

O cenário de desenvolvimento sustentável controlaria o 
nesmasamenso u ainda seria possível implementar um manejo co­
munitário da mata u da caça pulo qual su conservariam os corredo­
res cntrc as diferentes reservas florestais presentes nas proprieda­
des, assim como o bloco de mata intocável. Permitiria a 
implementação da conservação du árvores fornecedoras du alimentos 
para a fauna como: a Caitrnheira, Bertholletia excelsa; Copaiba, 
Copaifera multijuga; Sapucaia, Lecythis usitata; Tatajuba, Bagassa 
guianensis; Babaçu, Orbignya phalerata; Tauari, Couraturi oblongifolia; 
Gameleira Fícus calyptroceras; e o Piqui, Caryocar brasiliense.

Algumas regras de caça básicas poderiam scr adotadas u 
implementadas no município, como a restrição da caça com 
cachorros, a restrição das capturas por caça u a proteção das 
fêmeas com filhotes.
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O cenário de desenvolvimento não sustentável aumenta­
ria o desmatamento rápido tanto da floresta virgem como da 
área já antropizada. Apenas sobreviriam as espécies resistentes 
às transformações do meio ambiente, como a cutia, a paca, o 
tatu e o caititu, mas a fauna de porte maior, como o veado, a 
queixada e a anta desapareceriam.

Conclusão

Este estudo mostra que a proporção de saídas com suces­
so é a mesma nos três tipos de territórios, assim como o número 
de capturas por saída. Mas quanto maior é o desflorestamento, 
maior é o tempo necessário para matar um animal e menores são 
os animais mortos. Nos territórios com pouca floresta, os caça­
dores aumentam o tempo de caça e matam as espécies menores. 
Essas espécies são mais freqüentes porque são mais adaptadas à 
transformação do meio ambiente e também são mais prolíficas.

A comparação de nossos resultados com o estudo realiza­
do na mesma região por Smith (1976) indica que as técnicas de 
caça, as variações mensais da atividade de caça e o consumo de 
carne de caça não evoluíram. As espécies mais caçadas são as 
mesmas nos dois estudos. No entanto, antas (Tapirus terrestris) 
não foram capturadas no ano 2000, enquanto esta espécie cons­
tituía 18,5% do peso de carne de caça em 1976. A anta é a 
primeira espécie que desaparece quando o meio ambiente é mo­
dificado pelas atividades humanas (Fragoso, 1991). As diferen­
ças qualitativas nas capturas entre os anos 1976 e 2000 e entre 
os meios em 2000 refletem uma alteração do meio ambiente.

A fauna representa um recurso alimentar importante no 
município. Em 2000, a carne de caça representava 20,5% da 
ração protéica mínima recomendada pela Food and Agiculture 
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Organization (FAO) da ONU (38,4 g de proteína por dia; Lizot, 
1977), aproximando-se doe valores encontrados na bibliografia 
(De Voe, 1977; Prescott-Allen e Prescott-Allen, 1982). O con­
sumo de carne de caça no ano 2000 aproxima-se do consumo do 
ano de 1976 (11 Kg), mas é menor que o valor médio da Amé­
rica do Sul (21,4 Kg; Ojasti, 1993). Um estudo nas populações 
rurth da África tem obrido um vntar rimUar (’5,8 Kg 
Chardonnet, 1996).

Em razão da importância alimentar da carne de caça e da 
sensibilidade dns populações de animais silvestres àe modifica­
ções das condições ecológicas, precisamos definir um manejo 
sustentável dos recursos naturais na região.

Para que ee posen conservar n fauna em seu habitat, é ne- 
cessrno vdorizá-ln com o npoio da população focnl É poee^t 

por exemplo, instalar um mnnejo comunitário da cnçn, iniciar n 
criação de animais silvestres, controlar o comércio da fauna e 
desenvolver o turismo ecológico. Atingir essee objetivos implica 
um melhor conhecimento da ecologia do meio ambiente das 
frentes pioneiras e da realidade iocioecoaômica local.
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Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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